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Carta circular 007/2025 

  

Reverendíssimos sacerdotes desta Arquidiocese de Aracaju, 

Na iminência da 67ª Peregrinação ao Santuário de Nossa Senhora Divina Pastora, que 

neste ano de 2025 será também celebrada como Jubileu da Província Eclesiástica de 

Aracaju, faz-se necessário que, enquanto clero, nos organizemos, preparando uma festa 

que glorifique mais o Santo Nome do Senhor, louve a Beatíssima Virgem Maria, Mãe do 

Divino Pastor Jesus Cristo, e edifique as almas que nos são confiadas, e que acorrerão 

àquela romaria cheias de fé e de amor; amor este que leva à contrição e ao afastamento 

do pecado. 

Portanto, como Pastor desta Arquidiocese, conclamo aos sacerdotes que não sejam 

indiferentes ao que acontecerá nos próximos dias 18 e 19 de outubro, em Divina Pastora; 

que participem, ao máximo, daquela programação. E mais, estabeleço: 1) que as 

paróquias de toda a Arquidiocese que dispõem de mais de um padre, 

independentemente de ser do clero arquidiocesano ou de algum instituto religioso, 

disponibilizem ao menos um presbítero para colaborar com o atendimento das 

confissões durante a peregrinação deste ano, conforme escala a ser montada após 

consulta prévia a ser realizada pelo reitor do Santuário; 2) que, no período diurno, 

nas paróquias do Vicariato São João, naquele domingo, haja celebrações 

eucarísticas apenas até às sete horas da manhã, devendo ser retomados os horários 

habituais noturnos das santas missas, para que os padres dessas paróquias possam 

estar disponíveis para colaborar com as confissões na Peregrinação. 

Caros sacerdotes, o nosso empenho é necessário para, na demonstração do zelo pelas 

almas, comprovarmos o signo de unidade de nossa Igreja Arquidiocesana, pois, também 

a peregrinação a Divina Pastora, invocada como Padroeira de Sergipe, é um patrimônio 

da fé do nosso povo. Além disso, ressalto a importância do sacramento da Reconciliação, 

de modo especial neste Ano Jubilar, em que, pela graça da Igreja, são concedidas 

indulgências aos fiéis que, devidamente confessados, participarem desta peregrinação 

com sincera devoção. 

Invocando as bênçãos de Deus sobre Vossas Reverendíssimas e o patrocínio da 

Virgem Mãe do Divino Pastor, recomendo-me às suas preces. 

Em Cristo,  

   

 

 

 

Dom Josafá Menezes da Silva  

Arcebispo Metropolitano de Aracaju  


